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Resumo
Enfoca-se a convivência
entre os sistemas culturais. A
matança do Judas, no
município de Nossa Senhora
dos Remédios (PI), é
exemplo do encontro entre a
cultura de massa e a popular
sem prejuízos para os
costumes da comunidade.
P a l a v r a s - c h a v e s :
sistemas culturais, cultura
popular, matança do Judas
Abstract
This paper houses on the
relationship between cultural
systems. Judas’ killing ritual,
in Nossa Senhora dos
Remédios district (PI), is an
example of the meaning of





culture, Judas’s killing ritual
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Para falar da cultura brasileira, é preciso entendê-la não
como homogênea, mas sim com um caráter plural, resultante
de um processo de múltiplas interações e oposições no tempo
e no espaço.1 Pode-se, daí, dizer que, em certos momentos, a
cultura de massa, a cultura popular e a cultura erudita encon-
tram-se. O contato étnico e a posterior mistura iniciada com a
colonização brasileira possibilitam hoje um Brasil de fusão com
culturas antigas, como as ibéricas, indígenas e africanas, além
de outras mais recentes: as culturas migrantes ou externas (ita-
liana, alemã, síria, japonesa...) e as internas (nordestina,
paulista, gaúcha...).2 Ao viajar pelo país, nota-se que as cinco
regiões brasileiras apresentam características próprias (clima,
vegetação, culinária...), mas nem por isso deixam de represen-
tar uma mistura de várias culturas. É o caso da Bahia, estado
do nordeste brasileiro, que vive uma espécie de mistura cul-
tural, onde detecta-se a presença da cultura africana e da pró-
pria cultura nordestina, por exemplo. Isto sem falar na presença
norte-americana, que vem se configurando uma fonte impor-
tante no mercado de bens simbólicos em todo o país.
Destacando a noção de tempo, uma vez que os ritmos das
culturas no Brasil são vários, observa-se que, na cultura de
massa, a montagem de bens simbólicos em ritmo industrial nos
1 Ver A. Bosi, Dialética da Colonização. São Paulo, Cia. das Letras.
2 Ver citação acima.
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dá um modelo de tempo acelerado, no qual as representações
devem durar pouco, só o tempo suficiente para o público con-
sumi-las com entusiasmo. A substituição dos signos e das séries
passa uma idéia do sempre novo, o que não pressupõe o sem-
pre original. Pode-se lembrar da mãe que queixa-se do filho,
o qual só gosta do brinquedo enquanto está na loja, pois, ao
chegar em casa, já existe um novo modelo. Comprova-se que,
em poucos anos, o brasileiro assistiu à chegada dos video-
games com Telejogo, Odissey e Atari. Agora já conta com o
Master System e uma infinidade deles pronta para “enlouque-
cer” o pequeno consumista. Igual comentário pode ser feito
com a boneca  Barbie e seu companheiro Bob. Ela já tem carro
conversível, casa de dois andares, bicicleta, salão de beleza,
banheira e todos os modelos imagináveis de roupas. Alfredo
Bosi3 afirma ser a cultura de massa colonizadora nos seus pro-
cessos e nos seus centros de origem ao invadir, ocupar e ad-
ministrar o tempo do relógio e o tempo interior do cidadão,
pouco lhe importando as fronteiras nacionais. Em um exemplo
bem simplificado, vê-se famílias que se guiam pelos programas
de televisão. Jantam depois do “Jornal Nacional”, dormem na
hora do “Jô Onze e Meia”... O autor observa que o tempo ace-
lerado traz a perda de memória social generalizada, que lesa o
consumidor sem meios de defesa e reforça essa posição com
o fato de que as imagens da televisão são projetadas no cére-
bro do telespectador de forma a este não ter tempo de absorvê-
las. Tudo consiste na urgência da substituição que gera o ca-
ráter descartável do signo dentro do regime industrial avançado.
Dessa corrente de representações o indivíduo só guarda o
que a sua própria cultura vivida lhe permite selecionar e ava-
liar. Mas para que essa crítica das mensagens exista, ressalta
Bosi, é necessário que o sujeito conheça outros ritmos além do
da indústria de signos.
3 Alfredo Bosi, ‘Plural, mas não caótico’ em Alfredo Bosi, Cultura brasileira.
São Paulo, Ática, 1987, pp. 7-15.
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Resistência: cultura erudita e cultura popular
O caminho para o enriquecimento desse campo de signi-
ficações é duplo. Encontra-se tanto na cultura popular como na
cultura erudita. Não se quer dizer, com isso, que os dois sistemas
não estejam permeados pelos meios de comunicação de massa,
mas que, ainda assim, guardam a capacidade de resistência (in-
tencional ou não), de fazer diferença. Têm, portanto, história
interna específica, ritmo próprio, modo peculiar de existir no
tempo histórico e no tempo subjetivo. Nem a cultura popular
nem a erudita partem de um regime de produção em série com
linhas de montagem e horários regulados mecanicamente.
Ao contrário da indústria cultural, há nas manifestações
rituais das classes populares uma conaturalidade entre os eventos
e os seus participantes. A festa popular envolve festeiros e con-
vidados. Contudo, em certas ocasiões ocorre um distanciamento
provocado pela absorção dessas práticas pelo turismo ou mesmo
pela televisão e meios de comunicação de massa em geral. É o
caso do Boi-bumbá de Parintins, no Amazonas, que acontece
normalmente na segunda quinzena de junho, em todos os anos
e que virou espetáculo, assemelhando-se, hoje, a uma disputa
entre escolas-de-samba. Os bois “Garantido” e “Caprichoso”
chegam a ter 4 mil integrantes em seus desfiles, os quais acon-
tecem no bumbódromo, uma espécie mesmo de sambódromo.
Até o carnavalesco Joãozinho Trinta envolveu-se com a festa e
encarrega-se do desfile de um dos bois. Alfredo Bosi4 faz um
comentário que pode se encaixar ao exemplo: “Nesse exato
momento, o capitalismo se apropriou do folclore, ocultando seu
teor original de enraizamento”. Hoje, o Boi de Parintins é uma
das maiores fontes de arrecadação da cidade.
Quanto à cultura erudita, essa mantém certa forma de
liberdade interior sem a qual não exerceria a crítica e a criação,
chegando até mesmo a ir contra a própria cultura de massa. O
4 Bosi, op. cit. p.11. Para aprofundamento do tema, ler Bosi, Ecléia. Cultura
e desenraizamento em Alfredo Bosi, Cultura brasileira. São Paulo, Ática, 1987,
pp. 16-41.
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autor supracitado procura, contudo, deixar claro que até a mais
neutra das tarefas eruditas pode ceder a esquemas de interpre-
tação voltados para este ou aquele pólo do poder. Ainda assim,
destaca-se a característica própria da cultura erudita: a possibi-
lidade que ela possui de avaliar a si mesma.
A cultura “superior” conserva-se enquanto forma mentis, mas supera os
seus conteúdos já datados. O seu ritmo supõe o movimento da cons-
ciência histórica.5
Porém, o “ritmo brasileiro” ora recebe freio e ora aceleração
das relações entre o centro homogêneo formado pela Europa e
pelos Estados Unidos e entre a condição periférica e dependente
do Brasil. Daí a dificuldade de uma percepção original e concreta
da própria existência do povo brasileiro, já que o indivíduo nem
sempre tem a capacidade de analisar as categorias gerais que
aprendeu em escritos pensados a partir do primeiro ou segundo
mundo. Talvez seja a oportunidade de lembrar dos garotos que
são alfabetizados no interior de alguns estados nordestinos lendo
a frase “Ivo comeu a uva”, mesmo sem nunca terem visto uma
uva e com a mínima possibilidade de um dia comer uma.
Capítulo inédito da matança do Judas
No item anterior, deu-se um exemplo em que há certa apro-
priação do folclore pelo capitalismo (o Boi-bumbá de Parintins),
chegando a ocorrer uma modificação significativa no ritual popular.
As manifestações ocorridas durante a Páscoa, as quais comenta-
se abaixo, ilustram o encontro entre cultura popular e cultura de
massa, podendo haver ou não “perda” do caráter popular.
Além dos aspectos religiosos que caracterizam e dão sen-
tido à Semana Santa, quando celebra-se a morte e a ressurrei-
ção de Cristo, este é também um período de manifestações po-
pulares. Algumas delas perdem, aos poucos, a intensidade; ou-
tras recebem novos ingredientes, mas ainda persistem. A “serra
5 Bosi, op. cit. p. 14.
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dos velhos”, brincadeira que acontece na noite de quinta-feira,
é, normalmente comandada por um grupo de rapazes condu-
zindo serrotes, chocalhos e latas, o qual escolhe a porta da casa
de um “velho” para ler um testamento. Em meio ao barulho
que acorda a vizinhança, os rapazes indagam o destino dos
bens do senhor, provavelmente alguém avarento ou que enri-
quecera rapidamente. Já a “Mi-Carême” é comemorada princi-
palmente no Sábado de Aleluia, com cunho carnavalesco e que
recebeu, no Recôncavo baiano, o nome de “micareta”, uma
evolução da palavra francesa. Os festejos duram, em geral, do
Sábado de Aleluia até a quarta-feira seguinte. Nos dias de hoje,
não se cumpre a data. A micareta, carnaval fora de época,
como ficou conhecida no Brasil, é festejada o ano inteiro, em
datas variadas, com trios elétricos e música baiana, em muitos
estados: Micarina, Teresina, PI, em maio; Carnasampa, São Pau-
lo, SP, em abril ou maio; Carnabelô, Belo Horizonte, MG, em
junho; Fortal, Fortaleza, CE, em julho; Recifolia, Recife, PE, em
outubro; Carnatal, Natal, RN, em dezembro etc. As micaretas,
as quais entraram para o calendário dos grandes espetáculos do
país, são hoje fonte de lucro, pauta na mídia e boa oportuni-
dade de divulgação dos produtos da indústria cultural.
Talvez, a mais comum das tradições da Semana Santa, a
“queima do Judas”, realizada na madrugada ou na manhã do
Sábado de Aleluia, tenha sido extinta em várias regiões do país
ou, certamente, já passou por transformações. A brincadeira do
Judas, encarado como o traidor, aquele apóstolo que vendeu
Jesus por algumas moedas, era, antigamente, o sacrifício de um
boneco mal arranjado que a multidão levava em andor para
atear fogo em praça pública. Aos poucos, o boneco passou a
ser colocado em portas ou quintais de determinadas persona-
lidades, quando o povo aproveita para criticar os atos conde-
náveis de indivíduos que, por algum motivo, lhe caíram no
desagrado.6 A intenção de sátira na queima do Judas não pou-
6 Luiz Beltrão, Comunicação e Folclor e. São Paulo, Melhoramentos, 1971, p. 123.
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pou sequer a corte, à época de dom João VI, quando o diver-
timento foi proibido:
Bem avisado andou o Intendente geral da polícia pois no sábado santo
de 1821, três dias antes do embarque da côrte para Lisboa, um magote
compacto de arruaceiros enforcou e queimou em efígie a céu descober-
to, em vez do Judas tradicional, alguns personagens conspícuos da ad-
ministração, entre êles o próprio Intendente geral e o comandante militar
da polícia.7
Antecede a morte dos bonecos a leitura do testamento,
documento no qual o “apóstulo” distribui sua fortuna aos pre-
sentes, oportunidade na qual se faz gozações e brincadeiras
com pessoas da comunidade. Em alguns casos, o testamento
contém indicações de como foi confeccionado o Judas e sobre
seu esconderijo. Aliás, este é um outro aspecto do costume: o
seqüestro. Grupos encarregam-se do roubo do “traidor”, devol-
vendo-o somente no dia da matança.
Contudo, no norte do estado do Piauí, no nordeste brasi-
leiro, a cidade de Nossa Senhora dos Remédios mantém a tra-
dição com uma característica própria. Há muitas décadas, a
cada ano, nas calçadas da casa de uma tradicional família do
município, juntam-se os bonecos, normalmente confeccionados
pelas crianças, para a morte coletiva dos mesmos a pauladas.
A novidade é que, a partir do ano de 1990, um ou dois Judas,
os chamados “principais”, aparecem representando uma perso-
nagem da novela de maior audiência ou mais comentada na co-
munidade no momento, em geral, a do “horário nobre” da Rede
Globo de televisão. Esses bonecos também possuem testamento,
em que deixam seus bens para a platéia (pessoas da comuni-
dade ou da família que organiza a brincadeira), a qual é sem-
pre associada a personagens da telenovela. No primeiro ano
desse costume, a novela explorada foi “Tieta”, com o Judas
“Mulher de Branco”. Em 91, único ano em que a telenovela não
7 Oliveira Lima, Dom João VI no Brasil. Rio de Janeiro, José Olímpio, 1945, p. 105.
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é uma da Rede Globo e sim da Rede Manchete, os bonecos são
imitações das personagens “Ana Raio” e “Zé Trovão”. No ano
seguinte, “Pedra sobre Pedra” dita os Judas: “Murilo Pontes” e
“Pilar Batista”. A novela “Renascer” recebe enfoque em 93, com
os bonecos José Inocêncio e Santinha e, em 94, o Judas Major
Bentes vem da telenovela “Fera Ferida”.
Em 1995, há uma pausa nessa prática. As telenovelas fi-
cam de lado. O Judas principal recebe o nome de “Caetano do
Sul”, em protesto a uma pesquisa realizada pela Unicef  — Fun-
do das Nações Unidas para a Infância, a qual aponta São Cae-
tano do Sul, SP, como a cidade de melhores condições de vida
do país, enquanto Nossa Senhora dos Remédios, PI, representa
a mais pobre. Aqui, ao contrário dos anos já citados, a tradição
tem finalidade de desabafo e de crítica à estrutura vigente, o
que pode ser observado nos versos do testamento referente a
esse Judas:
“... Minha gente, atenção!
Desta vez não sou daqui.
Vim de longe, muito longe,
Socorrer o Piauí.
Sou das bandas de São Paulo,
Da rica São Caetano.
Nesta pobre dos Remédios
Distribuo este ano.
Ao prefeito atual,
Deixo remédios pra tosse,
Um paletó bem novinho,
Pra encostar o da posse.
Para sua assessoria,
Reservei o que carece:
Computador para enviar
Dados certos pra Unicef...”
Mas, em 96, a brincadeira retoma sua forma de abordar
novelas, desta vez com “Explode Coração” e os Judas “Dara”,
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“Gugu”, “Salgadinho” e “Lucineide”. Observa-se que o número
de bonecos relacionados com o produto da indústria cultural
cresceu. Ressalta-se que, desde o início desse costume em
Nossa Senhora dos Remédios, há muitas décadas, ocorre a
leitura dos testamentos, mas o presente trabalho limita-se a
enfatizar os relacionados a novelas, já que pretende-se chamar
a atenção para essa relação entre a cultura popular e a cultura
de massa, sem, aparentemente, prejuízos para o costume da
região. Além disso, deixa-se claro que não se objetiva a análise
detalhada desses documentos, o que demandaria um estudo
mais amplo e criterioso. Intenciona-se ilustrar a convivência
entre os dois sistemas culturais já explicitados.
Os testamentos procuram sempre manter uma semelhan-
ça entre personagem e herdeiro, como nos versos a seguir :
Dr. Demóstenes, o prefeito,
No Dr. Delson encarnou.
Um dente novo para ele,
Pois do velho nem tratou.
(Judas Major Bentes, novela “Fera Ferida”, 1994 — dr.
Delson, então prefeito de Nossa Senhora dos Remédios, assim
como Demóstenes, o de Tupiacanga)
“Para a Deva, dona de mistérios,
Como a D. Milu,
Deixo com carinho
Minha cesta de beju”
(Judas Mulher de Branco, novela “Tieta”,1990)
Aos poucos, a própria apresentação dos testamentos inclui
expressões similares às de telenovelas, como esta dos Judas
Murilo Pontes e Pilar Batista, novela “Pedra sobre Pedra”, 1992:
Baseados na novela Pedra sobre Pedra, que retrata a bela Resplendor,
cheia de fofocas, grandes amores, política picante do interior — na qual
identificamos nossa querida Nossa Senhora dos Remédios, fomos buscar
os personagens no dia-a-dia da família aqui reunida tradicionalmente
durante os dias da Semana Santa. Qualquer semelhança será mera co-
incidência... (grifo nosso)
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Em outros casos, os testamentos utilizam-se de termos
peculiares aos personagens da novela, como Ilka Tibiriçá em
“Fera Ferida” (Judas Major Bentes, 1994):
Deus vos salve, salve!
Idolatrados herdeiros.
Fera Ferida, o Judas
Verdadeiro dos verdadeiros.
(grifo nosso)
Os organizadores da brincadeira assumem a mudança na
tradição, a partir do momento que optaram por associar os
Judas ao produto da indústria cultural:
Há cerca de três anos atrás, começamos a fazer os testamentos baseados
em novelas de maior audiência no momento. O deste ano enfoca “Re-
nascer” da Rede Globo... (introdução do testamento dos Judas Coronel
José Inocêncio e Maria Santa, 1993).
A brincadeira também aborda temas sociais, como o do
Judas Gugu, da novela “Explode Coração”, em 1996:
Este ano sou Gugu,
Da “Explode Coração”.
Vim trazer uma mensagem:
“Seqüestrar criança, não!”.
Os testamentos acabam por representar uma espécie de
jornal da comunidade, do povo8 e constituem retratos escritos
de muitas localidades brasileiras. Para ilustrar, transcreve-se
parte do testamento de 1974, demonstrando-se que esses do-
cumentos já eram um meio de comunicação da comunidade,
antes da relação entre os Judas e as novelas, inclusive revelan-
do a crença religiosa da população:
8 Beltrão, op. cit. p.123.
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Eu sou Judas de verdade,
Um Judas bem verdadeiro,
Pois não nasci em dezembro
E nem mesmo em fever eiro.
(Esse verso diz respeito a um costume de moradores da
cidade que fazem seus bonecos bem antes da Semana Santa e
os escondem com antecedência, sem levantar suspeitas, para
assegurar que, no dia da matança, seus Judas não tenham sido
roubados, conforme explicitado anteriormente. Alguns deles
costumam fazer, durante a Semana Santa, um outro boneco
menos caprichado para desviar a atenção daqueles que costu-
mam roubar os Judas).9
Sou fruto deste abril,
Pois detesto temporão,
Feito com muito amor
Nestes dias da Paixão
Cópia fiel caprichada
Do infeliz Escariote,
Não saí como os demais
Que tão aí aos magotes
Bobagens! Que adianta
Vaidade nesta hora?
Se a humanidade inteira
Odienta me devora!
Não sei porque os homens
Me tratam sem compaixão,
Nem ao menos analisam
As causas da traição
Judas foi um apóstolo
Que a Cristo muito amou
E com medo de perdê-lo
Ao inimigo o entregou...
9 Daise Vasconcelos, Matança dos Judas em Nossa Senhora dos Remédios. En-
trevista concedida a Samantha Castelo Branco, maio/96.
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A tradição da matança do Judas, no município de Nossa
Senhora dos Remédios, PI, que vem mantendo, desde 1990,
uma relação com um produto da mídia, representa a plura-
lidade cultural existente no país e mostra que, nem sempre, o
encontro entre dois sistemas culturais, no caso a cultura popular
e a de massa, desconfigura ou traz prejuízos para as manifes-
tações de uma comunidade.
